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ORGANIZANDO O EDITAL

FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS RELAÇÕES PRÁTICAS DE ENSINO POLÍTICAS EDUCACIONAIS

1. História da Educação.

2. Filosofia da Educação.

3. Educação no mundo atual.

4. Relacionamento professor e aluno.

5. Psicologia do desenvolvimento e da 

aprendizagem.

6. Papel do professor.

7. Função e papel da escola.

8. Interdisciplinaridade no Ensino 

Fundamental: teorias e práticas.

9. Tendências do pensamento pedagógico.

10. Avaliação da aprendizagem escolar.

11. Atividades recreativas.

12. Aprendizagem: leitura e escrita.

13. Processo ensino-aprendizagem: avaliação.

14. Planejamento de aula e avaliação de 

aprendizagem.

15. Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, 

audição e leitura, métodos, técnicas e habilidades.

16. Instrumentos e atividades pedagógicas.

17. Métodos de alfabetização.

18. Didática: métodos, técnicas, recursos e 

material didático.

19. Educação Inclusiva: Fundamentos, Políticas e 

Práticas Escolares.

20. Legislação da Educação Básica.

21. Políticas Públicas da Educação Básica.

22. Financiamento e Gestão da Educação.

23. O Projeto Político Pedagógico da Escola. 

24. Rotina e gestão em sala de aula.

25. Questões das relações do grupo.

26. Relação família x escola.

27. Ação pedagógica.

28. Objetivos do Ensino Fundamental.

29. Brincar e Aprender.

30. Aprendendo a Aprender.

31. Identificação da população a ser atendida, 

a atividade econômica, o estilo de vida, a 

cultura e as tradições.

32. Interação social.

33. Resolução de problemas.

34. Organização do currículo.

35. Erro e aprendizagem.

36. A construção do conhecimento.



ORGANIZANDO AS AULAS

AULA 1 - FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS

AULA 2 - RELAÇÕES + CONTINUAÇÃO DA AULA 2

AULA 3 - PRÁTICAS DE ENSINO

AULA 4 - POLÍTICAS EDUCACIONAIS

AULA 5 - REVISÃO COM RESOLUÇÃO COMENTADA





SOBRE APRENDER A APRENDER

Em tempos de rápidas transformações tecnológicas, culturais e

econômicas, aprender a aprender é essencial para que indivíduos

acompanhem mudanças, adquiram novas competências e se

adaptem a contextos variados.

Este conceito reforça a necessidade de desenvolver habilidades

metacognitivas, como a capacidade de planejar, monitorar e avaliar

o próprio processo de aprendizagem.



DOS OBJETIVOS DO ENSINO FUNDAMENTAL
PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS

1. Compreender o ambiente natural e social, o sistema político, a tecnologia, as artes 

e os valores em que se fundamenta a sociedade.

2. Valorizar a diversidade sociocultural e rejeitar qualquer forma de discriminação.

3. Dominar a leitura, a escrita e o cálculo como ferramentas de aprendizado e 

interação.

4. Desenvolver atitudes de cooperação, solidariedade e respeito ao bem comum.

5. Construir valores como justiça, cidadania, responsabilidade e ética.

6. Desenvolver a capacidade de aprendizagem contínua, com autonomia e espírito 

crítico.

7. Preparar-se para a participação cidadã e para o mundo do trabalho, respeitando as 

diferentes aptidões e interesses.



DOS OBJETIVOS DO ENSINO FUNDAMENTAL
BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

1. Garantir a formação integral do aluno, considerando aspectos intelectuais, emocionais, físicos e 

sociais.

2. Promover o domínio da leitura, da escrita e da matemática como competências fundamentais.

3. Desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de resolver problemas de forma criativa.

4. Compreender e valorizar a diversidade cultural, respeitando diferentes perspectivas e promovendo a 

convivência democrática.

5. Incentivar a curiosidade e o uso da investigação científica para compreender o mundo natural e 

social.

6. Promover o uso responsável das tecnologias digitais para acessar informações e resolver 

problemas.

7. Desenvolver habilidades para atuar como cidadão ativo, participativo e ético na sociedade.

8. Estimular o protagonismo estudantil e a autonomia para a aprendizagem ao longo da vida.



FLUXO LEGAL DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

CONSTITUIÇÃO FEDERAL
(assegurando o direito)

|
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA)

(definindo normas e sanções)
|

LEI DE DIRETRIZES E BASES (LDB)
(define a estrutura da educação nacional e regras)

|
DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS (DCN)

(organiza as áreas do conhecimento e define disciplinas)
|

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCN)

(estabelecem condições e condutas por disciplina)
|

CURRÍCULOS (MÍNÍMO / ORIENTAÇÕES)
BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)

(especificação dos currículos por disciplina)
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC/2017) é um documento que define o

conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação

Básica. Tais aprendizagens devem concorrer para assegurar aos estudantes o

desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito

pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Na BNCC,

competência é definida como a mobilização de

Alternativas

A) conhecimentos, habilidades, atitudes e valores.

B) habilidades, atitudes, práticas e afetividade.

C) conhecimentos, afetividade, procedimento e valores

D) habilidades, procedimentos, práticas e valores

E) conhecimento, procedimentos, atitudes e práticas.
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1. O livro começa propblematizando a questão histórica da

“transferência de saberes”, advinda uma lógica mecânica de ensino

2. É feito um estudo sobre a mudança de paradigma nas práticas de

ensino nas américas a partir de pressupostos mais sociais

3. O conceito de multiculturalismo (várias culturas em um mesmo

território) é trazido por conta dos efeitos da globalização e da

“hibridização da cultura”.





•CURRÍCULO COMO CAMINHO A SER 
PERCORRIDO

•CURRÍCULO FORMAL / PRESCRITIVO

•CURRÍCULO OCULTO / VIVENCIAL 
(RELATIVO AOS TEMAS TRANSVERSAIS)
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1. Pensamento humano nas etapas piagetianas: Autístico

(incomunicável e simbólico), Egocêntrico (satisfazer

as necessidades) e Orientado (adaptado à realidade e

interativo)

2. Para Piaget, o pensamento modela a linguagem e, por

consequência, o social; para Vygostky, a linguagem é

que afeta o pensamento e é derivada das questões

sociais

3. As capacidades de entendimento são graduais

4. A fusão do pensamento e da linguagem é chamado de

pensamento verbal

5. O ensino precede o desenvolvimento e tem relação com

a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD), pois, é na

interação que se aprende.





FONTE: https://novaescola.org.br/conteudo/21610/como-o-

legado-de-magda-soares-pode-ajudar-os-professores-na-

alfabetizacao 





Analise as informações a seguir:

l. A alfabetização e o letramento são dois processos diferentes, porém simultâneos e

indissociáveis, já que, a alfabetização, em seu sentido estrito, envolve ações específicas

de ler e escrever, ou seja, supõe o acesso instrumental ao mundo da leitura e da

escrita, extrapolando a ideia de que escrever é codificar e ler é decodificar. Já o

letramento envolve a compreensão, o saber lidar com diferentes gêneros textuais,

bem como envolve o estado ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas

cultiva e exerce as práticas sociais que usam a escrita.

Il. O letramento pode ser considerado como a imersão do sujeito na cultura escrita,

participação em experiências variadas com a leitura e a escrita, conhecimento e

interação com diferentes tipos e gêneros de material escrito. A alfabetização é a

consciência fonológica e fonêmica, identificação das relações fonema-grafema,

habilidades de codificação e decodificação da língua escrita, conhecimento e

reconhecimento dos processos de tradução sonora da fala para a forma gráfica da

escrita.



III. A escolarização, por sua vez, é uma prática formal e institucional de ensino que

visa a uma formação integral do indivíduo, sendo que a alfabetização é apenas uma

das atribuições da escola. Vale destacar que a escola possui projetos educacionais

amplos, ao passo que a alfabetização é uma habilidade restrita. Segundo Street

(1995), é preciso ter cautela diante da tendência à escolarização do letramento, que

sofre de um mal crônico ao supor que só existe um letramento. Existem letramentos

sociais que surgem e se desenvolvem à margem da escola, não precisando por isso

serem depreciados.

Marque a alternativa CORRETA:

A) Nenhuma afirmativa está correta.

B) Todas as afirmativas estão corretas.

C) Apenas uma afirmativa está correta.

D) Apenas duas afirmativas estão corretas.
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PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO

Estudo científico da evolução da mente humana ao longo de seu desenvolvimento neuropsicomotor.
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4218. “As estruturas cognitivas mudam através dos processos de

adaptação: assimilação e acomodação. A assimilação envolve a

interpretação de eventos em termos de estruturas cognitivas

existentes, enquanto que a acomodação se refere à mudança

da estrutura cognitiva para compreender o meio.” Considerando

o exposto, é possível afirmar que trata-se da:

A) Teoria construtivista de Bruner.

B)Teoria sociocultural de Vygotsky.

C) Epistemologia genética de Piaget.

D) Inteligências múltiplas de Gardner.

E) Aprendizado experimental de Carl Rogers.
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4419. A abordagem histórico-social privilegia a importância das interações sociais

para o desenvolvimento do indivíduo. Para entender a relação entre

desenvolvimento e aprendizagem, em Vygotsky torna-se necessária a

compreensão do conceito “(...) é a distância entre o nível de desenvolvimento

real, que se costuma determinar através da solução independente de

problemas, e o nível de desenvolvimento potencial determinado através da

solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com

companheiros mais capazes”. (Vygotsky, 1994:112.) Trata-se do conceito

conhecido como Zona de Desenvolvimento:

A) Real.

B) Atual.

C) Proximal.

D) Potencial.

E) Funcional.
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46“Em seus estudos Wallon apontou a influência decisiva que o meio tem sobre a

aprendizagem e o desenvolvimento psíquico da criança. Para este autor, desde

as primeiras inserções da criança no mundo, ela já é exposta a uma linguagem

afetiva (tônica) que facilitará seu ajustamento ao novo ambiente, evidenciando a

motricidade como característica existencial e essencial deste processo. Assim,

em seus estudos, pontuou alguns estádios do desenvolvimento infantil,

ressaltando, sempre, a importância da função tônica, para a aprendizagem e

relação.” (Gonçalves, 2010.)

20. Assinale a alternativa que apresenta corretamente os estágios do

desenvolvimento infantil segundo Wallon.

A) Atenção, codificação e planificação.

B) Tonicidade, praxia global e praxia dista

C) Alicerce motor, plano motor e automotização.

D) Corpo vivido, corpo percebido e corpo representado.



47“Em seus estudos Wallon apontou a influência decisiva que o meio tem sobre a

aprendizagem e o desenvolvimento psíquico da criança. Para este autor, desde

as primeiras inserções da criança no mundo, ela já é exposta a uma linguagem

afetiva (tônica) que facilitará seu ajustamento ao novo ambiente, evidenciando a

motricidade como característica existencial e essencial deste processo. Assim,

em seus estudos, pontuou alguns estádios do desenvolvimento infantil,

ressaltando, sempre, a importância da função tônica, para a aprendizagem e

relação.” (Gonçalves, 2010.)

20. Assinale a alternativa que apresenta corretamente os estágios do

desenvolvimento infantil segundo Wallon.

A) Atenção, codificação e planificação.

B) Tonicidade, praxia global e praxia dista

C) Alicerce motor, plano motor e automotização.

D) Corpo vivido, corpo percebido e corpo representado.



488. Para Rappaport (1981), a Psicologia do Desenvolvimento se define 

como, EXCETO:

Alternativas

A) Uma preocupação mais ampla e mais sistemática com o estudo da 

criança e com a necessidade de educação informal.

B) Descrever e explicar os eventos ocorridos no decorrer do tempo que 

levam a determinados comportamentos emergentes durante a infância, 

adolescência ou idade adulta.

C) Uma abordagem para a compreensão da criança e do adolescente, 

através da descrição e exploração das mudanças psicológicas ao longo do 

tempo.

D) A Psicologia do Desenvolvimento pretende explicar de que maneira as 

crianças mudam no decorrer do tempo e como essas mudanças podem 

ser descritas e compreendidas.
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FRASES DE TEÓRICOS DA PSICOLOGIA 
DO DESENVOLVIMENTO

“O objetivo da educação é criar homens e mulheres capazes de fazer coisas novas” (Piaget)

“Construímos nossa identidade pela relação com os outros” (Vygotsky)
“A criança não precisa estar ligada a um pai em particular” (Bettelheim)
“Tudo se desenvolve a partir de um plano básico” (Erikson)
“Os vínculos emocionais da primeira infância são parte essencial da natureza humana” (Bowlby)
“Preparamos as crianças para uma vida cujo rumo desconhecemos” (Dolto)

“Mães sensíveis criam vínculos seguros” (Ainsworth)
“Quem ensina as crianças a odiar e temer alguém de outra raça” (Clark)
“Meninas tiram notas melhores que meninos” (Maccoby)
“ A maior parte do comportamento humano é aprendido por imitação” (Bandura)

“ A moral se desenvolve em seis estágios” (Kohlberg)
“O órgão da linguagem se desenvolve como qualquer outro órgão do corpo” (Chomsky)
“O autismo é uma versão extrema do cérebro masculino” (Baron-Cohen)
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https://www.scielo.br/j/ensaio/a/WY

TcmB7s6h6KGkj4nCPkKns/

https://www.scielo.br/j/ensaio/a/WYTcmB7s6h6KGkj4nCPkKns/
https://www.scielo.br/j/ensaio/a/WYTcmB7s6h6KGkj4nCPkKns/


53

3. Esses estudos que têm sustentado boa parte da teoria e da prática

na aproximação e que se encontram hoje entre a psicologia e a

educação, pode nos levar a compreensão do fracasso escolar como

A) problema do aluno.

B) produto das condições sócio-históricas.

C) como natural na vida escolar.

D) como definido pelo laudo psicométrico.

E) como característica das classes sociais mais pobres.
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https://sinpropernambuco.org/como-pensar-a-aprendizagem-no-contexto-da-pos-critica/

https://sinpropernambuco.org/como-pensar-a-aprendizagem-no-contexto-da-pos-critica/
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